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EMANCIPACIÓN DE LAS MUJERES EN SU CONDICIÓN DE OPRIMIDAS Y SUBORDINADAS AL HOMBRE: 
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Fernandes Campos Coelho4, Rodrigo Pinheiro de Toledo Vianna5, Ulisses Umbelino dos Anjos6 

RESUMO 

Objetivo: analisar na literatura as discussões acerca da violência de gênero que versem sobre a emancipação 
das mulheres de sua condição de oprimidas e subordinadas ao homem. Método: revisão integrativa, utilizando 
os descritores Identidade de Gênero, Violência Domestica, Violência contra a mulher nas bases de dados: 
MEDLINE, LILACS, REPIDISCA, BDENF e IBECS. A coleta foi realizada no período de agosto a outubro de 2014. 
Foram construídas três categorias de análise. Resultados: as publicações emergiram a partir de 2007, o que 
provavelmente está diretamente ligado a lei Maria da Penha, os principais anos de publicação foram 2007, 
2009, 2011, 2012. Conclusão: foram poucos artigos que atenderam ao delineamento, demonstrando a 
necessidade de mais estudos sobre essa temática para dar visibilidade ao fenômeno da violência doméstica 

contra a mulher, é fundamental que se construa alternativas que levem ao empoderamento dessas mulheres.  

Descritores: Identidade de Gênero; Violência Contra a Mulher; Violência Doméstica. 

ABSTRACT 

Objective: analyzing in the literature discussions about gender-based violence that deal with women's 
emancipation of his oppressed condition and subordinate to man. Method: an integrative review, using the 
descriptors: Gender Identity, Domestic Violence, Violence against women in databases: MEDLINE, LILACS, 
REPIDISCA, BDENF and IBECS. Data collection was conducted from August to October 2014 There were built 
three categories of analysis. Results: publications emerged from 2007, which probably is directly connected 
to the Law ‘Maria da Penha’; the prime years of publication were 2007, 2009, 2011, and 2012. Conclusion: 
there were few articles that met the design, showing the need for more studies on this topic to give visibility 
to the phenomenon of domestic violence against women, it is essential to build alternatives that lead to 

empowerment of these women. Descriptors: Gender Identity; Violence against Women; Domestic Violence. 

RESUMEN 
Objetivo: analizar las discusiones en la literatura acerca de la violencia de género que tienen que ver con la 
emancipación de la mujer de su condición de oprimidas y subordinadas al hombre. Método: es una revisión 
integradora, utilizando los descriptores de la identidad de género, la violencia doméstica, la violencia contra 
las mujeres en las bases de datos: MEDLINE, LILACS, REPIDISCA, BDENF y IBECS. La recolección de datos se 
llevó a cabo desde agosto hasta octubre 2014. Se construyeron tres categorías de análisis. Resultados: 
publicaciones surgieron a partir de 2007, lo que probablemente se conecta directamente a la Ley Maria da 
Penha, los mejores años de la publicación fueron 2007, 2009, 2011, 2012. Conclusión: había pocos artículos 
que cumplieron el diseño, lo que demuestra la necesidad de más estudios sobre este tema para dar visibilidad 
al fenómeno de la violencia doméstica contra las mujeres, es esencial para construir alternativas que 
conducen a la potenciación del papel de estas mujeres. Descriptores: Identidad de Género; Violencia contra 

la Mujer; Violencia Doméstica. 
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A violência contra as mulheres é um 

fenômeno histórico, social, complexo. 

Acompanha a humanidade em seu percurso 

histórico, atravessando épocas, antes mesmo 

da década de 80, já era “naturalizado” por 

muitas civilizações, inclusive no Brasil.1 Em 

determinadas situações a lei permitia a morte 

da mulher pelo marido em caso de traição. 

Nos dias atuais se caracteriza como um 

problema de saúde pública mundial, atingindo 

indistintamente mulheres de diferentes 

idades, etnias, credos, culturas e classes 

sociais.2 

Ao longo da historia a espécie humana 

desenvolveu suas diversas relações sociais, 

onde se moldou através do tempo perfis 

comportamentais entre homens e mulheres, 

constituindo a desigualdade entre os sexos, 

gerando impactos na vida individual e coletiva 

das mulheres, ocasionando a dominância e a 

prevalência do sexo masculino sobre o 

feminino, sendo identificada como um todo, 

tanto através da violência contra a mulher, 

quanto na discrepância social, profissional e 

salarial, quais ainda são acometidas, não tão 

somente como também a desproporção de 

cargos executivos e até mesmo o preconceito 

de certas áreas de atuação trabalhista e 

cargos políticos.1 

Com a desigualdade de gênero, a violência 

decorrida da opressão, como a violência 

domestica e a institucional, traduzidas em 

violência física, emocional e social realizadas 

de diferentes modos, com as restrições a 

participação da vida pública, social e politica 

a discriminação, a interdição da vontade 

sobre o destino sobre o corpo, ocupam o 

cenário da sociedade civil, provocando 

impactos na saúde das pessoas.3 

O mais preocupante dessa disparidade é 

que a violência, não obrigatoriamente a forma 

física, comumente se manifesta através da 

desigualdade, promovida pelo estereótipo e é 

uma ameaça permanente a vida por sua 

alusão a morte, algo agressivo ao psicológico 

dessas mulheres e ainda se caracteriza pela 

passividade e o silêncio da vitima, por ser um 

problema de saúde publica se faz necessário 

um olhar mais dinâmico sobre esta temática.4 

Atingindo principalmente o contexto 

intrafamiliar, essas agressões são promovidas 

principalmente pelo próprio cônjuge sendo 

casado ou não e ainda em alguns casos ex-

maridos que possuem o domínio de suas 

parceiras que vivem subordinadas aos 

mesmos.2  

O tema da violência contra a mulher 

ganhou força no debate mundial partir de 

1975, quando a ONU realizou o primeiro dia 

internacional da mulher, mas só em 1993 foi 

que a comissão de diretos humanos da ONU 

incluiu um capitulo de denuncia que propõe 

medidas para coibir a violência de gênero.5 

Em 1995 em Beijing, na China foi realizado a 

IV conferencia mundial sobre a mulher, no 

relatório final fora expo a afirmação de que a 

violência contra a mulher constitui obstáculo 

para que se alcancem os objetivos da 

igualdade, desenvolvimento e paz. A 

afirmativa podendo ainda ratificar a 

desigualdade entre os gêneros como fator 

social preocupante.4 

No Brasil um dos maiores marcos acerca da 

temática, ocorreu na década de 1980 a partir 

dos movimentos feministas abordando a 

questão da violência no nível da esfera 

pública federal no qual obtiveram êxito e 

tiveram como retorno politicas pública 

voltadas m defesa da mulher, como a criação 

de delegacias da mulher, centros jurídicos e 

de apoio social as mulheres em situação de 

violência e casas de abrigo.6 

Um mecanismo que veio para ratificar as 

ações em defesa da violência domestica e 

familiar foi a lei 11.340/2006 conhecida como 

a lei “Maria da Penha”, como forte arma 

judicial para proteção das mulheres 

vitimizadas e assim tentar diminuir os índices 

de violência de gênero.7 Nessa perspectiva, 

objetivou-se: 

 Analisar na literatura as discussões 

acerca da violência de gênero que versem 

sobre a emancipação das mulheres de sua 

condição de oprimidas e subordinadas ao 

homem. 

 

Estudo bibliográfico do tipo revisão 

integrativa. Este método possibilita a busca à 

avaliação crítica e a síntese das evidências 

disponíveis sobre o tema investigado, por 

reunir e contemplar o conhecimento científico 

produzido, por meio da análise dos resultados 

já evidenciados em estudos de pesquisadores 

sobre o determinado tema. Além de seu 

produto final evidenciar o estado atual do 

conhecimento sobre determinado tema, serve 

de subsídio para a implementação de 

intervenções efetivas em politica públicas, na 

saúde e na sociedade bem como para a 

identificação de lacunas que direcionem para 

o desenvolvimento de pesquisas futuras. 

Salienta-se ainda que, essa pesquisa 

obedeceu às seis etapas propostas para 

realização de uma revisão integrativa8:  

Primeira etapa: identificação do tema e 

seleção da hipótese ou questão de 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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pesquisa para a elaboração da revisão 

sistemática; 

Segunda etapa: estabelecimento de 

critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/amostragem ou busca na 

literatura; 

Terceira etapa: definição das 

informações a serem extraídas dos 

estudos selecionados/ categorização dos 

estudos; 

Quarta etapa: avaliação dos estudos 

incluídos na revisão sistemática; 

Quinta etapa: interpretação dos 

resultados e; 

Sexta etapa: apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento. 

Foi definida como questão de pesquisa << 

As discussões acerca da violência de gênero 

versassem sobre a emancipação das mulheres 

de sua condição de oprimidas e subordinadas 

ao homem? >> 

Realizou-se a busca por meio de 

levantamento retrospectivo de publicações 

que abordaram o tema violência de gênero e 

que versaram sobre sua emancipação sobre a 

condição de oprimidas e subordinadas ao ser 

masculino, no período de 2004 a 2014, com o 

objetivo de evidenciar a produção cientifica 

prevalente, a busca foi realizada visando rigor 

no processo de seleção dos artigos, as bases 

de dados utilizadas foram, a Medical 

Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE), Literatura Latino-

Americana e do Caribe (LILACS), Rede pan-

americana de informação e documentação em 

engenharia sanitária e ciências do ambiente 

(REPIDISCA), Index Psi Periódicos Técnico-

Científicos (INDEXPSI), Base de dados em 

enfermagem (BDENF), An Integrated Building 

Environmental Communications System 

(IBECS).  

A coleta do material para pesquisa foi 

realizada no período de agosto a outubro de 

2014, com descritores padronizados e 

disponíveis nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DECS) “Identidade de Gênero”, 

“Violência Domestica”, “Violência contra a 

mulher”.  

Foram estabelecidos como critérios de 

inclusão artigos nacionais e internacionais 

indexados nas bases de dados já mencionadas, 

publicados em português, inglês e espanhol, 

que abordassem o tema proposto, disponíveis 

na íntegra na internet de maneira gratuita. 

Como critérios de exclusão, tese, documento 

de projeto, terminologia, congresso e 

conferência, monografia, recursos não 

científicos disponíveis na internet, artigos que 

após a leitura do resumo não convergiram com 

os objetivos propostos e as duplicatas nas 

bases de dados. 

Após a leitura dos artigos, os estudos 

selecionados foram analisados e classificados 

de acordo com o nível de evidência: I- 

revisões sistemáticas ou metanálise de 

relevantes ensaios clínicos; II - evidências de 

pelo menos um ensaio clínico randomizado 

controlado bem delineado; III - ensaios 

clínicos bem delineados sem randomização; IV 

- estudos de coorte e de caso-controle bem 

delineados; V - revisão sistemática de estudos 

descritivos e qualitativos; VI - evidências 

derivadas de um único estudo descritivo ou 

qualitativo; VII - opinião de autoridades ou 

comitês de especialistas incluindo 

interpretações de informações não baseadas 

em pesquisas.9 

Durante a analise do material buscou-se 

focar na temática proposta, violência de 

gênero e que versem sobre sua emancipação 

das condições de oprimidas e subordinadas ao 

ser masculino, através da leitura atenta dos 

artigos envolvidos na pesquisa e objetivando 

trazer novas discursões no contexto tão amplo 

que é a violência de gênero. 

 

Para analise dos artigos utilizou-se autor, 

base de dados, ano, objetivo do estudo e 

periódico, que serviram de alicerce para a 

construção das seguintes categorias de 

analise: Compreender o fenômeno na 

perspectiva da mulher oprimida; Desmistificar 

os processos desse fenômeno e promover 

possíveis intervenções e A emancipação 

propiciada a partir dos profissionais de saúde. 

Foram encontrados através dos descritores: 

Identidade de Gênero, Violência contra a 

mulher e Violência Doméstica, 

respectivamente 2.918, 271 e 2.088 artigos, 

no entanto após uma leitura flutuante sobre 

os títulos, temas e resumos pertinentes 

buscando identificar a relação com a temática 

abordada apenas 11, 69, 57 artigos 

respectivamente, acima citados, 

posteriormente a uma leitura detalhada 

desses periódicos, 19 artigos totais 

permaneceram, no entanto dois foram 

posteriormente excluídos devido a não 

responderem a todos os critérios de inclusão 

após uma leitura na íntegra desse material, 

assim 17 artigos compõem a amostra total 

desta revisão integrativa, conforme Figura 1. 

 

 

RESULTADOS 
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Código Autores Base de 
dados 

Ano Objetivo do estudo Periódico 

A1 Guedes RN, 
Silva ATMC, 
Coelho 
EAC. 

LILACS 2007 Compreender o significado do fenômeno para as 
mulheres que a sofrem. 

Rev 
eletrônica 
enferm 

A2 Guedes RN, 
Silva ATMC, 
Coelho 
EAC. 

BDENF 2007 Compreender as concepções de mulheres 
profissionais sobre suas próprias identidades sociais 
nos espaços público e privado em que estão 
inseridas e analisar as 
convergências/distanciamentos entre os significados 
da vida da mulher profissional e os da vida da 
mulher de quem a profissional cuida. 

Online 
Braz J 
Nurs 
(Online) 

A3 Guedes RN, 
et al. 

LILACS 2007 Compreender o significado da violência conjugal, 
segundo a concepção das mulheres que a sofrem. 

Online 
Braz J 
Nurs 
(Online) 

A4 Cerruti MQ,  
Rosa MD. 

LILACS 2008 Demonstrar o processo da construção da mulher 
como vítima por dois ângulos. De um lado aborda, 
com os instrumentos da psicanálise, a posição 
subjetiva da mulher, especialmente através dos 
conceitos de eu, narcisismo, masoquismo 
fundamental e implicação subjetiva. De outro lado 
visa examinar o modo pelo qual o discurso jurídico 
articula-se à dimensão subjetiva, contribuindo para 
a vitimização da mulher. 

Rev mal-
estar subj 

A5 Pedrosa CM LILACS 2009 Auxiliar mulheres em situação de violência e 
profissionais de saúde a compreender o problema e 
nele intervir a partir da realidade local. 

Paidéia 
(Ribeiräo 
Preto) 

A6 Guedes RN, 
Silva ATMC, 
Fonseca 
RMGS. 

BDENF 2009 Compreender e analisar as repercussões da violência 
conjugal no processo saúde doença das mulheres. 

Rev 
Enferm 
Esc Anna 
Nery  

A7 Fonseca, 
RMGS, et 
al. 

LILACS 2009 Compreender o posicionamento e as práticas 
cuidativas no cotidiano do trabalho em saúde, para 
subsidiar processos de qualificação do trabalhador a 
respeito do tema. 

Rev Lat 
Am 
Enferm 

A8 Yepes FLD, 
Hernández 
CE 

LILACS 2010 Avaliar o problema da violência doméstica e entre 
gerações em um Embera indígena. 

Invest 
educ 
enferm 

A9 Timm FB, 
Pereira OP, 
Gontijo DC. 

Index Psi 
Periódico
s Técnico-
Científico
s 

2011 Realizar uma articulação entre a escuta clínica em 
psicologia e o feminismo, buscando, como resultado 
dessa articulação, explicitar a proposta de uma 
metodologia de atendimento engajada e politizada 
para o atendimento às mulheres em situação de 
violência. 

Rev psicol 
política 

A10 Guedes RN, 
Fonseca 
RMGS 

BDENF 2011 Apresentar categoria referente a necessidades 
relacionadas à autonomia, reconhecidas pelos 
profissionais da Estratégia Saúde da Família no que 
concerne à atenção à saúde de mulheres que 
vivenciam violência. 

Rev Esc 
Enferm 
USP 

A11 Montoya 
JHE, 
Sánchez-
Alfaro LA. 

LILACS 2011 Compreender a investigação social, desde a 
definição e caracterização das categorias teóricas 
explicativas que podem levar a uma melhor conta 
do problema estudado e suas possíveis respostas a 
partir de uma política pública liderada pelo governo 
colombiano. 

Rev 
colomb 
bioética 

A12 Vieira LB, 
et al. 

LILACS 2012 Apreender os "motivos para" da mulher que realiza a 
ação de denunciar seu vivido em situação de 
violência. 

Acta paul 
enferm 

A13 Porto M, 
Bucher-
Maluschke 
JSNF 

Index Psi 
Periódico
s Técnico-
Científico
s 

2012 Conhecer como os psicólogos/as entendem questões 
referentes à identificação da violência contra as 
mulheres nos atendimentos que realizam e como 
explicam as motivações para que algumas delas 
permaneçam em relações mediadas pela violência. 

Psicol 
estud 

A14 Lucena 
KDT, et al. 

LILACS 2012 Investigar a distribuição espacial da violência 
doméstica para subsidiar os gestores no processo de 
tomada de decisão. 

Cad Saude 
Publica 

A15 Freitas 
WMF, 
Oliveira 
MHB, Silva 
ATMC. 

LILACS-
Express 

2013 Analisar o conteúdo da conferência proferida pelo 
professor baiano Jairnilson Paim, no IX Congresso 
Brasileiro de Saúde Coletiva, realizado em Recife 
(PE), em 2009. 

Saúde 
debate 

A16 Almeida 
LR,  Silva 
ATMC, 

LILACS-
Express 

2013 Destacar o uso dos Serious Games (SG) para 
contribuir com a qualificação das práticas 
profissionais. 

Rev bras 
educ méd 
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Machado 
LS. 

A17 Almeida 
LR, Silva 
ATMC, 
Machado 
LS. 

LILACS 2014 Analisar as práticas profissionais na atenção à saúde 
da mulher em situação de violência, identificando 
os elementos do processo de trabalho e sua relação 
com a emancipação da opressão de gênero. 

Interface  

Figura 1. Síntese dos estudos com as variáveis/autores, base de dados e biblioteca virtual, ano de publicação 
e periódico. João Pessoa (PB), 2014. 

 

Desse material 15(88,2%) estão em 

português e 2 (11,8%) em espanhol. Em 

relação a base de dados foram encontrados na 

LILACS 10(58,8%), na BDENF 3(17,6%), na 

INDEXPSI 2(11,8%) e na LILACS-Express 

2(11,8%); As publicações emergiram a partir 

de 2007, o que provavelmente está 

diretamente ligado a lei Maria da Penha, os 

principais anos de publicação foram 2007 com 

3(17,6%), 2009 com 3(17,6%), 2011 com 

3(17,6%), 2012 com 3(17,6%), ainda 2013 com 

2(11,9%), os anos de 2008,2010,2014 

apresentaram apenas um artigo cada (5,9%). 

No tocante ao periódico com mais publicação 

a única que apresentou duas (11,8%) foi a 

Online Brazilian Journal of Nursing, as demais 

contem apenas um a publicação cada, 

totalizando (88,2%).  

A abordagem dessa temática se dá quase 

exclusivamente pelo sexo feminino, apenas 1 

(5,9%) autor é do sexo masculino, os demais 

(94,1%) foram produzidos por mulheres, isto 

demonstra o desejo das mulheres em discutir 

as desigualdades de gênero pelo avanço desse 

processo lento e cultural da quebra dessa 

hegemonia, e demonstra ao mesmo tempo a 

dificuldade de adesão da temática por 

homens, o que torna a revisão relevante para 

a área da saúde da mulher e a saúde coletiva. 

 

Código do Artigo Tipo de Estudo Nível de Evidência 

A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, 
A9, A10, A12, A13, A14, A15, A17 

Qualitativos VI 

A11, A16 Estudos de revisão que apresentam opinião 
de autoridades ou comitês de especialistas 

VII 

Figura 3. Artigos conforme tipo de estudo e nível de evidência.  

 

Quanto ao nível de evidência dos 17 artigos 

apresentados na revisão integrativa 15(88,2%) 

são estudos qualitativos e 2(11,8)% estudos de 

revisão que apresentam opinião de 

autoridades ou comitês de especialistas. 

A discussão será apresentada por meio de 

categorias analíticas que surgiram após na 

leitura atentiva dos artigos e análise 

descritiva dos resultados. 

 

As relações sociais incidem em diversas 

perspectivas de forma transversal e 

interligadas no contexto biológico, 

sentimental, físico e relacional, dessa forma 

problemática abandona aqui se demostra 

como algo complexo e amplo de olhar 

delicado, pois se trata de vidas e qualidade 

dessas vidas na perspectiva dessas mesmas, 

analise a seguir traz exposição do fenômeno 

que é a opressão dessas mulheres vitimas de 

violência implicando na necessidade de 

libertação dessa situação; promovida pelo 

modelo hegemônico propiciado pelo 

estereótipo feminino e a subordinação das 

mulheres aos homens. Este fenômeno 

constituiu uma contradição que precisa ser 

identificada, compreendida e enfrentada no 

enfoque das relações de gênero, no proposito 

que essas mulheres venham ter condição 

sociais de igualdade.12 

Estruturada a partir de relações familiares 

sociais patriarcais e estereotipadas fomentam 

o impedimento das visibilidades e 

contradições sócias, e o sofrimento dessas 

mulheres devido à naturalização da 

desigualdade e da violência promovido pelo 

modelo biológico de século atrás que incidem 

em afirmar que o homem é superior a mulher 

em todas as suas manifestações faz uma 

imagem de sociedade ordeira, os movimentos 

sociais por igualdade e isonomia passam a ser 

explicados pela hegemonia como caos social, 

desordem e perigo. 

O contexto é tão amplo e os costumes tão 

enrijecidos que ainda mesmo com mudanças 

iniciativa e condutas transformadoras e a 

mulher conquistando seu nicho no mercado de 

trabalho, medidas que os direitos de cidadania 

foram conferidos a mulher, ingressaram no 

mercado de trabalho, no mundo publico, mas 

seus salários eram diferenciados e ainda são 

em algumas profissões passando assim do 

sistema de exclusão para o da desigualdade, 

ratificando essa disparidade que promove 

relações de subordinação e acabam 

possibilitando situações de violência e 

opressão.21 

DISCUSSÃO 
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Nesse sentido os artigos revelam a violência 

como um fator, natural, comum em um 

casamento, deslocamento do poder outorgado 

socialmente aos homens, cuja naturalização é 

incorporada pelas mulheres.12 

O contexto faz com que essas mulheres 

passem suas vidas acreditando numa falsa 

verdade causando a sua vida e saúde; física e 

mental, pois o sofrimento em sua grande 

maioria não é físico e sim psicólogo, algo 

silencioso e cumulativo levando a degradação 

psicológica propiciando depressões dentre 

outros transtornos mentais. Por outro lado 

muitas dessas mulheres se permitem viver 

nessa situação de submissa ao poder 

masculino, não só por questões como essa a 

cima, mas outros fatores as obrigam vivenciar 

esta situação, como dependência econômica 

e/ou afetiva do parceiro, problemas 

familiares, ameaças medo. Outras vivem na 

esperança realização de falsas promessas, 

onde elas têm a esperança da mudança de 

atitude, e do comportamento como um todo, 

algo que provavelmente não se executara na 

realidade dessas vivências.13 

O mais cruel é que o envolvimento 

emocional que permeia as relações de 

violência conjugal exacerba os efeitos 

negativos desse fenômeno, na vida das delas 

os sentimentos de depressão, perda, fracasso, 

mágoa e desgosto são consequências 

emocionais que repercutem na saúde mental 

dessas vitimas da opressão. Um ponto que 

alguns autores deixam passar, mas que é algo 

digno de reflexão e deve ser trabalhada de 

forma articulada, com a área da psicanalise e 

afins, ela implica em dizer que os sentimentos 

afetivos, juntamente com o modelo idealizado 

de mulher, esposa e mãe, revelam-se nos 

discursos como fortes contradições que 

dificultam a libertação das mulheres da 

relação violenta e sua situação de oprimida, 

assim como sua compreensão desse 

fenômeno.14 

A autonomia, a liberdade, o 

empoderamento podem apresentar-se como 

objetivos a serem conquistados, estando mais 

próximo das mulheres que se profissionalizam 

e se incluem pelo trabalho no mundo publico, 

ainda que encontrem limites na subjetividade 

e nos estereótipos dos quais se liberta, esse 

desejo de conquista e mudança é presente no 

estudo trazido por Vieira, onde sua abordagem 

mostra que a intencionalidade da denuncia da 

violência cometida pelo agressor esta 

centrada no desejo de ter paz retomar sua 

vida e seus planos como: estudar, ter o direito 

de trabalhar, de dormir, relacionasse com 

amigos e familiares, de escolher roupas 

desseguir sua vida e coordená-la.25 

Pode parecer algo inacreditável e é como 

muitas mulheres ainda vivem nos dias de hoje, 

de forma desumana como objetos de 

apropriação dos homens extremamente 

machistas que têm uma total concepção do 

seu poder sobre a vida da sua companheira, 

como se coubesse a ele o poder de decisão da 

sua vida ou morte, como se ela tivesse um 

único proposito servi-lo em todo o contexto e 

amplitude. 

A saída dessa situação é objeto de estudo 

em diversas áreas principalmente a da saúde, 

não deixando de ser segmento importante de 

outras áreas sociais, jurídicas, antropológicas 

e analíticas. Onde a abordagem de gênero 

tem permitido aos pesquisadores enfrentar o 

desafio de repensar sobre as desigualdades 

nas relações produzidas entre os sexos a luz 

da produção e reprodução dos diferentes 

contextos sociais e históricos, nessa 

perspectiva a violência contra a mulher 

reproduz um fenômeno que acontece na 

sociedade mis ampla, que é a violência da 

dominação de classes sociais, explicada como 

algo natural, racional e legal, é esse estilo de 

pensamento e ideologia que torna invisível o 

processo da violência no espaço público. 

Com uma linguagem única diversos artigos 

a violência como um problema de saúde 

publica e que requer articulações ativas com o 

sistema já existente de proteção da mulher 

vitima de violência com o sistema de saúde, 

promovendo redução e combate aos danos 

nessas mulheres e corroborando como 

ferramenta fundamental ao combate a 

violência contra a mulher. 

Os profissionais de saúde, particularmente 

os que atuam em saúde publica trabalham 

muito tempo em contato com a comunidade e 

com os problemas vividos por ela, sendo essa 

particularidade fator que contribui para o 

desenvolvimento de estratégias no sentido de 

prevenir, enfrentar e/ou amenizar os 

problemas, articulando de forma que o serviço 

de saúde venha abrir espaços para que os 

profissionais possam constituir como sujeitos 

motivados a conhecer-se, defender-se e 

liberta-se de amarras resultantes de um 

processo histórico e cultural, que lhe eleve a 

um status social de emancipação da opressão. 

As politicas públicas e as praticas profissionais 

podem ser instrumentos emancipatórios 

fortes1. 

Na compreensão do contexto apropria 

mulher tem o papel principal nessa mudança 

podendo tornasse sujeito da sua própria vida, 

superando relações de subordinação e 

opressão que as condicionam a esse tipo de 

violência, na busca de relações sociais 

igualitárias, proporcionado transformações 
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socioculturais. Na pesquisa realizada por 

alguns atores desvelou-se o desejo das 

mulheres de retomarem suas vidas, 

expressando o desejo de exercer sua 

cidadania e seus direitos humanos, como a 

liberdade, de ir e vir. As mulheres precisam 

lutar muito ainda para alcançarem uma 

isonomia social de papeis e valores culturais, 

uma ferramenta muito importante nesse 

processo é a independência financeira, que 

em algumas abordagens tem o papel 

transformador e libertador da situação de 

violência conjugal.16 

A independência financeira possibilita 

maiores condições de superação de 

desigualdade de gênero e da situação de 

oprimida, através da qualificação profissional 

e do trabalho, isto lhes proporciona 

autonomia e liberdade fomentando 

instrumentos para enfrentar a desigualdade 

de gênero ainda que nos limites da 

singularidade de cada mulher. 

A violência baseada em gêneros associa 

com a concepção social e biológica da relação 

homem mulher, apontando questões 

históricas, tradicionais e ideológicas, onde a 

desigualdade de gênero se exacerba e 

transforma a mulher em subordinada, com a 

justificativa do modelo biológico e patriarcal, 

que implica em dizer que a mulher é inferior 

ao homem, coagindo a sociedade em favor do 

sexo masculino, sendo assim o um ser opressor 

constituindo um fenômeno social que 

influencia no modo de viver, adoecer e morrer 

das mulheres.23 

A violência de gênero sofrida por essas 

mulheres apresentam um padrão comum 

revelando a omissão tanto da sociedade, 

profissionais e principalmente das próprias 

vitimas, como já foi citado ou por questões 

culturais hegemônicas, medo e pela própria 

opressão. Segundo alguns autores as 

características mais recorrentes para 

conceituar a violência de gênero encontram-

se o emprego da força física, a submissão e a 

opressão, a aplicação dessas forças ao impor a 

mulher contra seu desejo resulta em danos a 

saúde física e mental.  A violência contra a 

mulher pode se manifestar de vários modos, 

suas formas mais atrozes e condenáveis 

geralmente oculta outras situações menos 

escandalosas, onde se esconde o maior risco 

por não ser tão visível os danos psicológicos 

nessas mulheres são resultado de anos de 

sofrimento, causando danos em toda sua 

transversalidade no âmbito biopsicossocial 

dessas vitimas.1,25 

Os danos são inúmeros desde as 

desigualdades sociais, a riscos físicos e 

psicológicos, e morte, entre outros aspectos 

que demandam por consultas hospitalares, 

encaminhamentos e exames no setor saúde. 

Um estudo realizado com mulheres vitimadas 

trazem diversos pontos importantes 

vivenciados por elas, como mulheres em lugar 

social de submissão; a potencialização dos 

efeitos pela não denuncia da agressão sofrida, 

produzindo invisibilidade do impacto da 

violência sobre a saúde das mulheres; 

episódios recorrentes em uma escala cada vez 

de maior gravidade; ansiedade decorrente da 

violência, desencadeando diversos danos de 

ordem física; o alcoolismo como possível 

agravante e desencadeante da violência; 

impossibilidade de viver sua sexualidade de 

maneira satisfatória; o descaso do estrupo 

conjugal; perda de alto estima e do desejo de 

viver, ainda traz a reflexão sobre a 

importância desse fenômeno que é a violência 

conjugal, mediante ao agressor ser uma 

pessoa que constitui o seu lar e compartilha 

sua vida.12,1 

Estudos trazem ideologias, reflexões a 

cerca do enfrentamento dessa situação, esse 

conhecimento produzido através destes 

pesquisadores tem imensa importância na 

construção do censo critico capaz de motivar 

as mudanças necessárias para a libertação de 

milhares de mulheres da opressão vivida por 

elas. 

A proposta do Sistema Único de Saúde 

(SUS), comporta a teoria da determinação 

social do processo saúde-doença que a 

compreende como fenômeno que se 

determina na esfera social, dessa forma o 

enfrentamento da violência de gênero deve 

considerar as dimensões estrutural, particular 

e singular da realidade objetiva, sendo 

fundamental que os serviços de saúde passem 

a procurar identifica-lo, compreende-lo em 

sua profundidade pra enfrenta-lo, tendo como 

eixo norteador uma ruptura com a tradição do 

modelo hegemônico em toda sua 

transversalidade social, através dos 

profissionais de saúde qualificados, contando 

com articulações políticas que tenham a 

capacidade de descontruir esta desigualdade e 

que venha agir em todos os âmbitos da 

saúde.25,4,26 

Uma metodologia capaz de articular de 

forma integral os serviços de saúde e a rede já 

existente de defesa e combate a violência 

contra a mulher, garantindo segurança tanto 

aos profissionais envolvidos como serviços de 

qualidade a essas vitimas promovida pelos 

podes públicos, desenvolvida pela sociedade, 

com parceria de órgão que lutam pelo mesmo 

ideal, capaz de receber essas mulheres 

proporcionando segurança e havendo ações 

ativas, essa estratégia seria a porta para um 
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novo momento na vida dessas mulheres 

vitimadas.  

Uma problemática ainda não resolvida está 

na formação acadêmica, aonde os futuros 

profissionais, na maioria dos cursos não 

oferecem noções de como agir nos casos de 

violência de gênero, lacuna que repercute 

negativamente na sua prática profissional e na 

resolutividade das ações. 

Nessa perspectiva torna-se necessário 

capacitar os futuros e os já atuantes 

trabalhadores de saúde quanto à 

identificação, abordagem a atenção às 

mulheres que sofrem violência de gênero. 

Podemos dizer que tal capacitação precisa 

estar comprometida com os princípios de 

educação permanente e ser capaz de gerar no 

trabalho a transformação de sua pratica e 

modo reflexivo, contrapondo o saber 

hegemônico e patriarcal tornando-os capazes 

de ajudar as mulheres reelaborar suas 

experiências de sofrimento e inferioridade 

contribuindo para sua emancipação. A 

educação permanente em saúde se configura 

como uma estratégia de educação profissional 

com foco problematização e mudança de 

práticas, tendo grande importância na ruptura 

dessa situação de estereótipo patriarcal.21,26 

Dos serviços prestados pela rede de saúde 

as vitimas dessa opressão destaca-se a 

importância do psicólogo no serviço, 

justificando mais ainda a necessidade da 

capacitação desses profissionais como 

ferramenta promotora do processo 

emancipatório, despertando a consciência e 

perspectiva dessas mulheres que se encontram 

silenciadas, oprimidas e lesadas. 

Um ponto muito importante é a criação de 

um elo entre profissional e vitima 

possibilitando uma melhor integração e 

articulação. Mediante a esse ensejo é 

importante frisar as atribuições o Agente 

Comunitário de Saúde ACS, nas estratégias e 

ações individuais e coletivas, objetivando a 

proteção e promoção da saúde, priorizando os 

grupos de maior vulnerabilidade, se justifica 

essa importância aos ACS devido a sua 

proximidade, possibilitando que as mulheres 

relatem fatos que não relatariam a outros 

profissionais, tornando-os capazes de prevenir 

ou intervir situações desse gênero.1 

Salienta-se que é fundamental para dar 

visibilidade ao fenômeno da violência 

doméstica contra a mulher, a qualificação dos 

profissionais de saúde sob o enfoque de 

gênero, a criação de uma rede intersetorial 

que ofereça retaguarda as mulheres 

vitimizadas, discussões no âmbito das 

instituições de ensino, propiciando o processo 

emancipatório levando ao empoderamento 

dessas mulheres. 

 

Foram relativamente poucos artigos que 

atenderam ao delineamento, demonstrando 

assim a necessidade de mais estudos sobre 

essa temática que se faz tão importante no 

processo emancipatório das mulheres e 

situação de opressão de gênero, há ainda 

lacunas regionais, poucos estados brasileiros 

abordam essa temática podendo ser mais 

explorado, facilitando uma visão do panorama 

geral do Brasil, os artigos aqui abordados 

seguem a mesma vertente de ideias e estão 

bem argumentados, proporcionando um 

pensamento bastante reflexivo do assunto, 

possibilitando se necessário embasamento 

técnico científico para a produção de politicas 

públicas voltadas para a área de saúde da 

mulher com enfoque de gênero. O agressor 

oprime e enclausura da sociedade sua vitima, 

na intenção dela não ter como sair dessa 

situação, ou seja, opressão gera opressão, e 

retira a mulher do mundo do trabalho e do 

convívio social, dificultando assim sua 

libertação. 

Quando esse modelo fortemente patriarcal 

e estereotipado for rompido, e convertido em 

isonomia dos papeis sociais entre homens e 

mulheres, do ponto de vista social, muita 

coisa se transformará e o avanço não será só 

da mulher em si, toda sociedade terá um 

desenvolvimento em diversas áreas dinâmico e 

transversal, impulsionado pela massa feminina 

que hoje se encontra inativa dentro de seus 

lares ainda sofrendo opressão de gênero. 

Quebrando a hegemonia, o homem para ser 

homem não se faz necessário oprimir, 

violentar agredir nem coagir sua companheira, 

muito pelo contrario o relacionamento 

conjugal é um papel que deve ser vivenciado a 

dois de forma única e igualitária com direitos 

e deveres iguais, onde o diálogo, não 

discussões e imposições, deva prevalecer.  
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